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“V
ocê me deu a vida duas ve-
zes. Primeiro, quando me 
trouxe ao mundo, e depois 
quando tomou a decisão 

mais generosa e corajosa que uma mãe 
pode tomar: doar um rim”. As palavras, 
escritas por Victor Mateus Gomes, de 34 
anos, em uma homenagem à mãe, Sô-
nia Maria Gomes, 64, resumem o senti-
mento que transborda após o transplan-
te realizado em Brasília.

O gesto, que uniu ainda mais a fa-
mília do Gama, transformou a dor da 
espera em um ato de amor incondicio-
nal, materializado em uma mensagem 
que Victor enviou do leito da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) em 8 de mar-
ço, quando não pôde abraçá-la pessoal-
mente pelo Dia da Mulher.

A trajetória até a aguardada cirurgia, 
realizada no  Hospital Brasília da Re-
de Américas, começou com um diag-
nóstico silencioso de hipertensão em 
2013. Bancário de profissão e habitua-
do ao ritmo intenso do atendimento ao 
público, Victor confessa que a juventu-
de o fez subestimar a doença.

“Naquela época, muito novo e ne-
gligente, eu realmente não dei a mí-
nima atenção. A pressão alta não me 
impedia de fazer nada e jamais ima-
ginaria que isso pudesse chegar até a 
situação de transplante”, revela. O 
cenário mudou quando exames in-
dicaram que seus rins estavam per-
dendo a capacidade de filtrar o san-
gue, aproximando-se da marca de 15% 
de funcionalidade.

Diante do agravamento, o medo da 
hemodiálise passou a rondar Victor, 
mas o apoio familiar o fez se reerguer. 
“Tive uma rede de apoio muito ampla, 
diversas pessoas se disponibilizando 
para a doação, mas quando a situação 
piorou, o medo da emergência surgiu”, 
conta o bancário.

Generosidade

Foi nesse momento que Sônia, aos 
64 anos, e após superar dúvidas sobre 
a viabilidade da doação em sua idade, 
confirmou sua aptidão. “Nunca tive 
dúvida. Meu medo era apenas não ser 
compatível e não poder salvá-lo”, re-
corda a mãe, que intensificou cuida-
dos físicos e até aulas de hidroginás-
tica para garantir que seu organismo 
estivesse pronto.

A decisão de Sônia permitiu que a 
equipe médica realizasse o transplante 
preemptivo, cenário considerado ideal 
por especialistas por ocorrer antes que 
o paciente precise das máquinas de 
diálise. Para o nefrologista do Hospital 
Brasília Pedro Mendes, o acompanha-
mento precoce foi o segredo do suces-
so na operação.

“Muita gente acredita que o trans-
plante só ocorre após a diálise, mas 
identificar o momento certo permi-
te devolver ao corpo a função renal 
plena de forma planejada”. No Distri-
to Federal, histórias como a de Victor 
somam-se aos 119 transplantes de rim 
realizados em 2025, dos quais 22 vie-
ram de doadores vivos como Sônia.

Apesar da felicidade, Victor relata 
que o processo envolveu um conflito 
interno entre a gratidão e a preocu-
pação com a mãe. “Primeiro, bate um 
medo de ter o rim doado por ela, pois 
sinto que estou sacrificando um pou-
co da saúde dela pela minha, fazen-
do-a passar por dor e cirurgia. Mas, 
ao mesmo tempo, tenho uma sensa-
ção de acolhimento que a gente só 
sente de uma mãe”, desabafa.

Para ele, ver o ato imediato de quem 
“dá a própria vida” para que o filho te-
nha uma melhor é a definição máxima 
de amor. “Sempre a carregarei no cora-
ção e agora tenho mais um pouco dela 
aqui comigo para sempre”, completa.

Alívio

A recuperação no hospital tem si-
do um período de introspecção para 
Victor. “Aqui no hospital a gente refle-
te muito sobre qual tipo de idoso quer 
ser. Vejo pessoas da minha idade com 
comorbidades e penso que saúde não 
se compra. Paga-se médico e remédio, 
mas a qualidade de vida a gente cons-
trói”, observa.

Ele destaca que, até o dia ante-
rior à cirurgia, ninguém diria que 
ele estava doente, reforçando o pe-
rigo das enfermidades renais que 
não apresentam sintomas claros em 
seus estágios iniciais. Agora, seis 
dias após o procedimento, o alívio 
substitui a angústia do diagnóstico. 
“Eu olho no espelho, vejo a cicatriz 
e é uma sensação de renascimento. 
A cada exame mensal, eu via aque-
le prazo se aproximando, e agora a 
gente respira melhor”, conta o ban-
cário, emocionado.

O nefrologista responsável pela 
operação explica que, na maioria das 
vezes, os rins doentes não são retira-
dos do corpo. “Curiosamente, o novo 
rim é colocado na parte inferior do 
abdômen (fossa ilíaca) e conectado 
aos vasos sanguíneos e à bexiga.  O 
sucesso do transplante depende di-
retamente da adesão rigorosa ao tra-
tamento medicamentoso e das con-
sultas de acompanhamento”, alerta.

O plano de Victor, agora, é retomar 
a rotina com um rigor redobrado com 
a saúde, transformando o impacto da 
cirurgia em um novo padrão de cui-
dado com o próprio corpo. O desfe-
cho positivo para mãe e filho refor-
ça como o planejamento médico e a 
doação em vida são capazes de alte-
rar o curso de doenças que, de outra 
forma, seriam limitantes.

A disposição de Sônia em enfren-
tar os protocolos pré-operatórios aos 
64 anos permitiu que o filho evitasse 
o desgaste da terapia dialítica, pre-
servando sua qualidade de vida. Essa 
trajetória de diagnóstico e interven-
ção precoce ganha destaque neste 12 
de março, o Dia Mundial do Rim, da-
ta que joga luz sobre a importância 
de monitorar funções vitais que, co-
mo no caso de Victor, podem operar 
em silêncio. 

» LETÍCIA MOUHAMAD
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No Dia Mundial do 
Rim, o Correio conta 

a história de um 
jovem brasiliense 

que recebeu um rim 
especial em uma 

cirurgia preemptiva. 
No ano passado, 
o DF realizou 119 

transplantes do órgão

Como ser um doador
Segundo o Ministério da Saúde, 

para ser doador de órgãos no Bra-
sil, basta comunicar a decisão à fa-
mília, visto que apenas os familia-
res podem autorizar a doação em 
caso de morte encefálica. Para uma 
formalização da intenção ou para 
aqueles que ainda em vida decidem 
doar, é possível registrar uma ma-
nifestação  eletrônica  por meio si-
te www.aedo.org.br ou do aplicati-
vo AEDO, que permite a seleção dos 
órgãos desejados. 

Além da formalização do dese-
jo de doar, é necessário que doado-
res vivos tenham mais de 18 anos, 
gozem de boa saúde e passem por 
uma avaliação médica para veri-
ficar a compatibilidade e garan-
tir que a doação não prejudicará 
sua saúde. A Autorização Eletrôni-
ca de Doação de Órgãos (AEDO) 
já soma mais de 458 solicitações 
emitidas em todo o DF, fortalecen-
do a política pública de transplan-
tes no Brasil.

Sônia e Victor pouco antes da cirurgia

Victor Mateus se recupera no hospital: “Você me deu a vida duas vezes” 
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